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Resumo 

O presente artigo descreve estudo etnobotânico conduzido em Oriximiná-PA, a fim de identificar as 

principais espécies relatadas como úteis no tratamento do aparelho urinário. Foram entrevistados 90 

moradores da zona urbana, indicados pelos Agentes Comunitários de Saúde, após realização de grupos 

focais para apresentar o projeto e discutir a respeito do uso de plantas medicinais. A faixa etária dos 

entrevistados variou entre 22 e 89 anos, com predominância do sexo feminino. Foram citadas 28 

etnoespécies distribuídas em 21 famílias. Táxons mais citados foram Phyllanthus niruri L., Costus spicatus 

(Jacq.) Sw., Justicia cf. pectoralis Jacq., Persea americana Mill., Ananas comosus (L.) Merr.. Quanto à 

análise dos estudos farmacológicos publicados em base de dados, a quantidade para Ananas comosus 

(650) e Phyllanthus niruri (646) foram semelhantes, enquanto Persea americana demonstrou quantidade 

aproximadamente 57% superior às duas anteriores (1130). Costus spicatus destoa por apresentar 

quantidade reduzida de estudos (42). Ao analisar a presença destas espécies em 42 pesquisas 

etnobotânicas na região amazônica, notou-se que a espécie mais presente é a Persea americana (29), 

seguida de Phyllanthus niruri (22), Costus spicatus (21) e Ananas comosus (20). Apenas a Persea 

americana e Phyllanthus niruri estão presentes em normativas vigentes.  
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Abstract 

This article describes an ethnobotanical study conducted in Oriximiná-PA, in order to identify the main 

species reported as useful in the treatment of the urinary tract. Ninety urban residents were interviewed, 

appointed by Community Health Agents, after holding focus groups to present the project and discuss the 

use of medicinal plants. The age group of the interviewees ranged between 22 and 89 years, with a 

predominance of females. 28 ethnospecies distributed in 21 families were cited. Most cited taxa were 

Phyllanthus niruri L., Costus spicatus (Jacq) Sw., Justicia cf. pectoralis Jacq., Persea americana Mill., 

Ananas comosus (L.) Merr.. As for the analysis of the pharmacological studies published in the database, 

the quantity for Ananas comosus (650) and Phyllanthus niruri (646) were similar, while Persea americana 

showed approximately 57% more to the previous two (1130). Costus spicatus is in disagreement as it 

presents a reduced number of studies (42). When analyzing the presence of these species in 42 

ethnobotanical researches in the Amazon region, it is noted that the most present is Persea americana (29), 

followed by Phyllanthus niruri (22), Costus spicatus (21) and Ananas comosus (20). However, only Persea 

americana and Phyllanthus niruri are present in current regulations.  

Keywords: Oriximiná. Ethnobotany. Medicinal Plants. Urinary Tract. 

Introdução 

Usadas desde os tempos remotos como práticas essenciais no controle do bem-estar humano, as plantas 

medicinais são recursos terapêuticos que mantêm e recuperam a saúde. Consequentemente, as 

sociedades humanas desenvolveram conhecimentos êmicos relacionados ao uso das plantas, o que 

possibilitou a introdução da fitoterapia como parte dos recursos terapêuticos empregados pelas medicinas 

tradicionais[1,2]. Tais conhecimentos servem de análise da pesquisa etnobotânica, a fim de compreender de 

que forma as plantas auxiliam no tratamento de doenças. Nesse contexto, conhecimentos êmicos estão 

presentes nas comunidades amazônicas[3], pois a utilização terapêutica da flora medicinal está associada 

à história de vida de cada indivíduo e ligada às suas relações sociais, culturais e ambientais[4]. Por sua vez, 

estes conhecimentos e práticas foram desvinculados do Sistema Único de Saúde (SUS) em razão da 

exclusão da fitoterapia da formação acadêmica dos profissionais de saúde no Brasil [5]. Como consequência, 

um dos objetivos dos estudos etnobotânicos é inventariar práticas e espécies empregadas, a fim de criar 

meios de integração da fitoterapia aos serviços de saúde, conforme preconizados pelas políticas de saúde 

– Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF)[6] e Política Nacional de Práticas 

Integrativas e complementares (PNPIC)[7]. Uma das primeiras etapas para propor projeto de integração da 

fitoterapia no SUS dos municípios refere-se ao levantamento das espécies já utilizadas pela população.  

Face ao exposto, o presente artigo apresenta estudo etnobotânico conduzido em Oriximiná-PA que 

objetivou inventariar as espécies vegetais mais utilizadas em distúrbios do aparelho urinário. A escolha de 

plantas utilizadas para este aparelho deu-se como estratégia de aprofundamento do estudo etnobotânico 

mais amplo já publicado a respeito das espécies utilizadas pela população de Oriximiná[8], de forma a 

auxiliar na seleção de espécies com propriedades biológicas voltadas para o aparelho urinário. Busca-se 

com o resultado da presente pesquisa recomendar a introdução de plantas já utilizadas pela população no 
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SUS local e, com isso, propor a criação de protocolos de uso para acompanhamento e avaliação de 

resultados terapêuticos. Uma oportunidade para a geração de conhecimento a respeito do uso clínico dos 

remédios caseiros.  

Materiais e Métodos 

O delineamento do estudo foi planejado para pesquisar dados qualitativos e quantitativos, de forma a 

analisar dados obtidos em trabalho de campo e presentes em literatura especializada. A partir da 

sistematização dos dados coletados (anotações de campo, entrevistas, espécies mais citadas, documentos, 

coletas de amostras botânicas), buscou-se compreender quais espécies são as mais utilizadas no 

tratamento de distúrbios urinários em Oriximiná, aprofundando o estudo etnobotânico mais amplo já 

realizado[8] e as possíveis evidências científicas que apoiam estes usos, a fim de selecionar espécies para 

uso no SUS local.  

Área de estudo  

Oriximiná está localizado na mesorregião do Baixo Amazonas no oeste do Estado do Pará, Brasil. Limita-

se com os municípios de Faro, Terra Santa, Juruti e Óbidos, com os Estados do Amazonas e Roraima, e 
contém fronteiras internacionais com Guiana e Suriname[9] (FIGURA 1). 

O município possui área territorial de 107.603,436 km² com uma população estimada de 74.016 para 2020[9], 

constituída por ribeirinhos, indígenas e quilombolas. Quanto à distribuição da população, 37% residem na 

zona rural em 65 comunidades e 63% na zona urbana. Na zona urbana existem 17 bairros, sendo 12 

reconhecidos pelo poder público e 5 considerados de ocupações sem o reconhecimento oficial pelo governo 

local. Os 12 bairros reconhecidos oficialmente são: Santa Luzia, Nossa Senhora das Graças, Nossa 

Senhora de Fátima, Centro, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, São José Operário, Cidade Nova, 

Santíssimo, São Lázaro, Área Pastoral, Santa Terezinha, São Pedro. Os 5 bairros que ainda carecem de 

reconhecimento são: Bela Vista, Nova Vitória, São José Operário II, Novo Horizonte, Penta[10]. A rede de 

Atenção Básica do Sistema Único de Saúde (SUS) é formada por seis Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

que atendem aos moradores da zona urbana, enquanto a zona rural é atendida pelos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACSs) supervisionados pela enfermagem. 

FIGURA 1: Localização do município de Oriximiná/PA, com destaque para a localização da zona urbana do município. 
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Fonte: elaborado por Maico Pimentel para o Projeto Fitorixi. 
Coleta de dados e procedimentos éticos 

A coleta de dados foi efetuada em etapas. A primeira etapa foi realizada entre agosto/2016 e 

setembro/2017, a qual consistiu na realização de grupos focais com equipes de Agentes Comunitários de 

Saúde (ACSs), em que participaram 70% e 63% dos agentes das zonas urbana e rural, respectivamente, 

num total de 70. Esta etapa serviu para apresentar o projeto, debater o tema junto às equipes de saúde e 

analisar o contexto de uso de plantas medicinais a partir da ótica dos ACSs[11].  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Evandro Chagas na Plataforma 

Brasil - Parecer 1.882.261, e os que concordaram em participar assinaram Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido. Além de aproximar pesquisadores e equipes de saúde, os grupos focais também serviram 

para solicitar aos ACS, de forma livre, que indicassem quem eles reconheciam como conhecedores de 

remédios caseiros em suas respectivas áreas de atuação. A segunda etapa (entre abril e setembro/2018) 

foi a realização de uma dinâmica em forma de encontro com os moradores a partir das informações 

coletadas anteriormente. Diante disso, buscou-se atingir o maior número de equipes de ACSs, de modo a 

ter abrangência e representatividade de todos os bairros da cidade. A terceira etapa consistiu das 

entrevistas, a partir da aplicação de um formulário semiestruturado, realizadas nas residências dos 

moradores indicados (entre outubro/2018 a abril/2019), a qual foi conduzida de forma a selecionar plantas 

usadas para doenças ou distúrbios do aparelho urinário. Não houve gravação, apenas o registro fotográfico 

e anotações do trabalho de campo. Após as entrevistas, foram realizadas “turnês guiadas” pelos quintais 

das residências, a fim de coletar amostras botânicas para identificação, quando possível, bem como anotar 

outras informações fornecidas pelo entrevistado[12]. As amostras coletadas foram prensadas e conduzidas 

ao Laboratório de Algas e Plantas da Amazônia do campus de Oriximiná (LAPAM-CORI) da Universidade 

Federal do Oeste do Pará (UFOPA), onde foi realizada a identificação taxonômica e a confecção das 

exsicatas para depósito no herbário desta universidade em Santarém. 

Análises dos dados 

Os dados coletados foram tabulados e analisados com auxílio do Programa Excel 2010. A planilha foi 

elaborada com as seguintes informações: dados socioculturais (nome idade, sexo, conhecimento de 

práticas e da cultura local) e etnobotânicos direcionadas para plantas reconhecidas como úteis em 

distúrbios urinários (espécies utilizadas, origem do conhecimento, motivos alegados para usos, frequência 

de utilização, número de citações, partes, formas, riscos associados ao uso de plantas medicinais e 

locais/fontes de aquisição). Contabilizou-se citações feitas para cada espécie, selecionando as que 

apresentaram maior número de entrevistados que a indicaram para o tratamento de distúrbios urinários.  

A escolha das plantas mais citadas deu-se em decorrência de quanto mais citada é uma planta, mais 

conhecida ela é pela comunidade, o que representa também a utilidade da espécie para determinada 

finalidade terapêutica. Nesse caso investigado, para o tratamento do sistema urinário. Após a seleção das 

mais citadas, verificou-se a presença delas em treze documentos do Ministérios da Saúde, relativos às 

políticas de saúde, a fim de avaliar o reconhecimento no âmbito do SUS. Os documentos selecionados 

foram as seis edições da Farmacopeia Brasileira, publicadas entre os anos de 1926 a 2019[13-18], Resolução 

da Diretoria Colegiada (RDC) 10/2010[19], primeira edição do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira e seu suplemento – FFFB[20-21], a Instrução Normativa nº 2 da RDC 26/2014[22], Memento 
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Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira[23], Programa de Pesquisa em Plantas Medicinais da Central de 

Medicamento (PPPM/Ceme)[24], Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de 

Saúde – ReniSUS[25].  

Investigou-se também a presença em outros estudos etnobotânicos conduzidos na região amazônica, 

publicados nas bases de dados Scopus (www.elsevier.com/scopus) e Google acadêmico 

(scholar.google.com.br), entre os anos de 2000 – 2018, o qual foi escolhido por apresentar a maior 

quantidade de publicações realizadas na Amazônia brasileira, assim como verificou-se registros das 

espécies na base de dados botânicos SpeciesLink (www.splink.org.br/), a fim de examinar a importância 

das espécies para a população amazônica. Quanto maior a quantidade de registros para determinado 

táxon, mais conhecido e relevância cultural e terapêutica tem para as comunidades investigadas.  

Por fim, estimou-se evidências científicas produzidas através de busca das publicações cientificas 

relacionadas às propriedades biológicas existentes nas bases de dados supracitadas para cada uma das 

espécies mais citadas. A análise desse conjunto de dados serviu para verificar as evidências cientificas 

existentes quanto aos usos terapêuticos relatados para o aparelho urinário. 

Resultados e Discussão   

Perfil dos entrevistados, origem do conhecimento, das espécies e frequência de uso 

A pesquisa de campo teve o auxílio de seis ACSs pertencentes a seis UBS, representando a totalidade das 

equipes de saúde que atuam na zona urbana (12). Ao todo, foram entrevistados 90 moradores, 

selecionados de acordo com a indicação dos ACSs. Buscou-se cobrir toda a zona urbana atendida pelas 

equipes de saúde e excluindo menores de 18 anos. A faixa etária variou entre 22 e 89 anos com 

predominância de indivíduos acima de 60 anos (31%) do gênero feminino (84%). Esse resultado demonstra 

a alteridade da mulher, em particular as mais idosas, no que diz respeito ao domínio do conhecimento das 

práticas de cuidados com a saúde do núcleo familiar.  Resultados semelhantes demonstrados em outras 

pesquisas, conferindo uma das características que marcam as sociedades tradicionais[3,26,27]. Dessa forma, 

são mulheres que dão seguimento as práticas, demonstrando-se como as maiores detentoras de 

informação sobre plantas medicinais e, na maioria das vezes, responsáveis pela transmissão desses 

conhecimentos que foram acumulados ao longo dos anos de vida[27]. Consequentemente, o conhecimento 

a respeito de plantas e de práticas medicinais acumuladas pela população mais idosa, que compõem essa 

pesquisa, não se distinguiu de outros estudos realizados, tanto em Oriximiná[11,28], quanto em outras regiões 

da Amazônia brasileira[29-33]. Além disso, outra característica que reforça a tradição local diz respeito à 

origem do conhecimento. Segundo as entrevistadas, a maior parte dos saberes relacionado ao manejo das 

plantas e ao preparo dos remédios caseiros foi adquirida através da convivência com os familiares (83%). 

Outras fontes de conhecimento também foram citadas, mas tiveram menos relevância, tais como amigos 

e/ou vizinhos (16%), seguidas por profissionais de saúde (1%). Notou-se que as relações de parentesco 

ainda são marcantes no território investigado, possivelmente resquícios culturais históricos gerados diante 

da necessidade de fornecer apoio mútuo e proteção aos semelhantes como forma de sobrevivência frente 

às adversidades enfrentadas desde a colonização brasileira[34].  

Portanto, o aprendizado e as recomendações de uso são baseados na confiança e, como consequência, o 

conhecimento é adquirido, preferencialmente, de forma vertical, ou seja, intergeracional[35]. Outra 
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característica observada foi a “circulação dos saberes”, onde a realização de visitas a amigos e parentes 

ocorre a troca de saberes, receitas e encomenda de plantas e produtos medicinais[11].  

Por fim, um dado incomum foi a citação de profissionais de saúde como fonte de conhecimento em relação 

a plantas medicinais em Oriximiná (GRÁFICO 1). Considera-se que a referência aos profissionais de saúde 

deu-se em decorrência da atuação de médicos oriundos de Cuba, que exerceram suas atividades 

profissionais através do Programa Mais Médicos no município. 

GRÁFICO 1: Origem de conhecimento etnomedicinal: A – núcleo familiar; B – amigos e/ou vizinhos C – profissionais de saúde. 

 
Fonte: autora, 2019. 
 

O supracitado país incluiu a fitoterapia como parte da formação médica, segundo nos informou um 

profissional deste grupo durante as atividades de campo e, como consequência, estimulou-se o uso de 

plantas medicinais. Isso pode ser observado através dos relatos feitos pelos ACSs na ocasião da realização 

dos grupos focais, conforme demostrado a seguir:  

- Eu só vi uma médica (cubana)... que ela prescrevia além dos medicamentos farmacêuticos, ela 
acrescentava, olha a diarreia tá muito agressiva, pega aquela guiazinha da goiabeira e faça um chá e 
tome junto com esse aqui. Foi a única que eu vi em 46 anos que eu tenho;  

- O Dr. R. passava para escabiose (impetigo) o banho com a folha da goiabeira; Dra K. fazia orientação 
de uso de plantas. Depois que ela chegou, já contavam o que faziam. Tinha plantas que ela não sabia 
pelo nome, mas quando olhava a planta já dizia que era ela mesma. Foi muito legal.  

Quanto aos motivos alegados pelos entrevistados para o uso de plantas medicinais, a maior parte informou 

que as utilizam para combater sintomas de doenças (60%), seguida do potencial de cura que as plantas 

podem proporcionar (37%) e, por último, como recurso que pode auxiliar ou reduzir os efeitos colaterais 

dos medicamentos sintéticos (3%) (GRÁFICO 2). O que explica a maior parte dos entrevistados(as) relatar 

o uso de plantas medicinais é o forte vínculo familiar e cultural com as práticas de uso de remédios caseiros 

de plantas associado às características das residências que dispõem de quintais para o cultivo. Fatos já 

demonstrados em outras pesquisas conduzidas em Oriximiná[8,28]. 

 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

35 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(1): 29-52 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Estudo etnobotânico de plantas medicinais utilizadas no tratamento de 
distúrbios urinários no município de Oriximiná – Pará, Brasil 

Santos, Léda e Talgatti  

GRÁFICO 2: Motivos alegados para o uso das plantas medicinais e/ou remédios caseiros: A – combate aos sintomas de 
doenças; B – potencial de cura das plantas; C – auxiliam ou reduzem efeitos colaterais dos medicamentos sintéticos. 

 
Fonte: Autora, 2019. 
 

No que diz respeito à frequência de uso das plantas medicinais, a maior parte as utiliza quando apresentam 

algum sintoma a ser combatido (74%), enquanto o restante dos entrevistados as usa rotineiramente (26%) 

(GRÁFICO 3). Isso significa dizer que o uso de plantas medicinais é um hábito cultural presente na 

população investigada, conforme relatado anteriormente, cujo itinerário terapêutico, em geral, é 

multifacetado. Recorre-se ao aos remédios caseiros conhecidos pelos familiares e/ou indicados por amigos, 

indicados por especialistas locais (erveiros, rezadores), podem ser usados associados aos medicamentos 

prescritos pela equipe de saúde do SUS local[36]. Enfim, todas estas possibilidades foram observadas e 

relatadas pelos ACSs na ocasião da realização dos grupos focais[11].  

GRÁFICO 3: Uso de plantas medicinais e seus remédios caseiros: A – utiliza quando apresenta algum sintoma que 
precisa ser combatido; B – utiliza frequentemente.  

 
Fonte: Autora, 2019. 
 

Ao ser questionado quanto aos possíveis riscos ou efeitos tóxicos das plantas medicinais utilizados, a maior 

parte (43%) acredita que, por se tratar de produtos naturais, não há nenhuma restrição quanto ao consumo. 

Enquanto 20% julgam que as plantas medicinais fazem menos mal à saúde do que os medicamentos 

sintéticos (de farmácia). Por sua vez, 36% creem que elas podem fazer tão mal quanto os medicamentos 

sintéticos e apenas 1% que podem ser mais tóxicas que estes. Um dos motivos alegados é o fato de serem 

consumidas frescas (in natura) (GRÁFICO 4). A visão de que um produto natural não pode causar 

intoxicação também foi prevalente no estudo realizado em Benevides – PA[37] e corriqueiramente descritas 
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em outras pesquisas[38,39]. Entretanto, os vegetais contêm substâncias que podem provocar algum tipo de 

reação tóxica[40]. 

GRÁFICO 4: Possíveis riscos quanto ao uso de plantas medicinais: A – sem risco quanto ao uso; B – apresentam riscos 
semelhantes aos medicamentos sintéticos; C – apresentem riscos menores que os medicamentos sintéticos; D – são 
potencialmente mais tóxicas que os medicamentos sintéticos.  

 
Fonte: Autora, 2019. 
 

Outro dado obtido na pesquisa refere-se à origem do material vegetal utilizado no preparo dos remédios 

caseiros. A maior parte dos entrevistados (56%) utiliza as plantas que cultivam no próprio quintal. Essa 

observação também foi feita em outra pesquisa[8] quando se conduziu entrevistas na zona urbana da cidade. 

Esses ambientes foram a “porta de entrada” para identificarmos os conhecimentos sobre as plantas e os 

modos de uso partilhados pelos moradores de Oriximiná. Outras fontes foram os vizinhos, amigos ou 
familiares (40%) e lojas de produtos naturais (4%) (GRÁFICO 5). Os quintais também foram importantes 

espaços de diálogos e saberes sobre plantas medicinais em outros estudos etnobotânicos realizados na 

região amazônica[32,41,42].  

GRÁFICO 5: Locais de aquisição ou fonte das plantas medicinais utilizadas no preparo dos remédios caseiros: A – 
quintal; B – vizinhos, amigos ou familiares; C – comércio. 

 
Fonte: Autora, 2019. 
 

Levantamento etnobotânico: análise dos dados 

Todos os entrevistados informaram que fazem uso de plantas medicinais e 91% responderam que já fizeram 

uso ou indicaram plantas para tratar o aparelho urinário. Diante dessa informação, questionou-se quais 
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eram os sintomas ou doenças tratadas. De modo geral, identificou-se três, sendo que as infecções urinárias 

foram as principais indicações das plantas medicinais utilizadas (85%), seguidas por pedras no rim (cálculos 
renais) (12%) e cicatrização do aparelho urinário (3%) (GRÁFICO 6). As infecções urinárias são as doenças 

mais prevalentes neste sistema fisiológico. Em tese, a maior parte é provocada por bactérias que dependem 

de fatores subjacentes para sua proliferação[43]. 

GRÁFICO 6: Principais indicações das plantas medicinais que utilizadas para tratar sintomas ou doenças do aparelho 
urinário: A – infecções urinárias; B – cálculos renais; C – cicatrizante. 

 
Fonte: Autora, 2019. 
 

Estudos mostram que as infecções urinárias atingem todas as idades e gêneros, com predominância para 

o feminino, em decorrência da própria anatomia do aparelho reprodutor[40]. A predominância em mulheres 

pode ser demonstrada pelas informações disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) para o Estado do Pará, o qual mostra uma média de 52% superior para as mulheres nos últimos 

três anos (2017-2019) (http://tabnet.datasus.gov.br/).  

Após a condução do presente levantamento etnobotânico, foram indicadas 28 espécies utilizadas para o 

aparelho urinário, distribuídas em 21 famílias, sendo a maior parte delas nativas (17 = 60%). Tiveram as 

mesmas proporções cultivadas (5 = 18%) e naturalizadas e uma (4%) de origem desconhecida (GRÁFICO 7). 

Outros estudos etnobotânicos a respeito de espécies medicinais realizados na região amazônica também 

relataram a predominância de plantas nativas do Brasil[28,30,32,44-47]. Quanto às partes das plantas, a folha é a 

mais utilizada (48%), seguida de casca/raiz com 30% e, na mesma proporção de 11%, fruto e parte aérea, 

respectivamente. Todos os remédios são empregados na forma de chá, obtido por infusão ou decocção.  

GRÁFICO 7: Origem das plantas medicinais: A – nativa; B – cultivada; C – naturalizada; D – origem desconhecida.  

 
Fonte: Autora, 2019. 
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Quanto às 28 espécies, cinco se destacaram quanto ao número de citações pelos entrevistados para o 

tratamento do aparelho urinário. A Phyllanthus niruri L. (quebra-pedra) teve 71 citações; seguida de Costus 

spicatus (Jacq) Sw. (cana-mansa) com 63; Justicia cf. pectoralis Jacq. (mutuquinha) com 62; Persea 

americana Mill. (abacate) com 28 e Ananas comosus (L.) Merr. (abacaxi) com 17. Quanto mais citações 

relacionadas à problemas de saúde iguais ou semelhantes, indica que os usos destas espécies são bem 

difundidos dentro da comunidade para tratar estas doenças. Isso sugere uma alta probabilidade de que a 

espécie apresente os efeitos observados, sendo um dos critérios adotados para a seleção de espécies para 

mais estudos, sobretudo químicos e farmacológicos, a fim de avaliar as propriedades biológicas atribuídas[48]. 

Observou-se que Phyllanthus niruri é uma das espécies mais conhecidas e utilizadas em Oriximiná para 

eliminação de cálculos renais. De acordo com os entrevistados, é uma planta de fácil acesso e muito eficaz 

quanto às suas propriedades terapêuticas. O uso é realizado através do chá, obtido por decocção das 

raízes, o qual deve ser tomado diariamente, enquanto persistirem os sintomas. Uma dos principais usos 

informados dessa planta é para a eliminação de cálculos renais (pedra no rim), cuja propriedade terapêutica 

está relacionada à presença de ativos responsáveis pelo combate ao processo inflamatório[49]. 

Quanto a Costus spicatus, os entrevistados a indicaram tanto para o tratamento de infecções urinárias 

quanto para cálculos renais (pedra no rim), a qual pode ser utilizada sozinha ou associada a outras plantas. 

Deve-se usar folhas e raízes em forma de chá por infusão ou decocção. Estudo etnofarmacológico de 

Costus spicatus atrela o uso da medicina popular brasileira aos seus efeitos depurativos, adstringentes e 

diuréticos no auxílio ao tratamento de doenças do aparelho urinário[50]. 

No que refere à família Acanthaceae, duas espécies são amplamente utilizadas em Oriximiná. Uma delas 

é Justicia pectoralis Jacq., cuja atribuição “pectoralis” faz alusão ao uso para o aparelho respiratório, 

atribuída pelo botânico Nicolaus J. von Jacquin, em 1760, e recomendada no FFFB como expectorante[20]. 

A outra espécie desta família é a mutuquinha, a qual foi objeto de um estudo, a fim de estabelecer 

parâmetros farmacognósticos para diferenciá-la da Justicia pectoralis Jacq.[51]. Contudo, a denominação 

proposta pelo autor da pesquisa não foi taxonomicamente válida, assim, optou-se por considerar como 

Justicia cf. pectoralis Jacq. De acordo com os entrevistados, essa planta possui capacidade em 

proporcionar alívio dos sintomas apresentados, como exemplo, dor local e deve ser consumida na forma 

de chá obtido das raízes e folhas, três vezes ao dia, até a cessar os sintomas.  

Ananas comosus foi relatada por sua utilização em casos de infecções urinárias como depurativo e 

diurético. Ferve-se as cascas do fruto e toma-se de duas a três vezes ao dia. Segundo os pesquisados, é 

recomendado deixar na geladeira para “incorporar” os benefícios presentes na planta. Indicações 

semelhantes foram observadas em comunidades quilombolas de Oriximiná[28] e outras regiões da 

Amazônia[52]. E por último, a Persea americana foi citada para o tratamento do aparelho urinário como 

diurético e para o alívio dos sintomas de dores resultantes de infecção urinaria. Segundo os entrevistados, 

sua utilização deve ser feita por decocção da folha.  

Quando se verificou a quantidade de registros disponíveis no banco de dados Specieslink, observou-se que 

a Phyllanthus niruri é a que possui maior quantidade de coletas no Brasil (1227), seguida de Persea 

americana (547), depois Costus spicatus (193) e, por último, Ananas comosus (112). Ao analisar a presença 

destas espécies em 42 pesquisas etnobotânicas conduzidas na região amazônica, entre os anos 2000 e 

2018, observa-se que a mais presente é a Persea americana (29), seguida de Phyllanthus niruri (22), Costus 
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spicatus (21) e Ananas comosus (20). Embora a Costus spicatus apresente a menor quantidade de estudos 

relacionados às suas atividades biológicas, todas podem ser consideradas importantes do ponto de vista 

etnomedicinal para as comunidades amazônidas investigadas, conforme apontam os levantamentos 

etnobotânicos conduzidos na região (QUADRO 1). Estes dados corroboram os motivos pelos quais estas 

foram as quatro espécies mais citadas pelos entrevistados para o tratamento de distúrbios do aparelho 

urinários em Oriximiná. Apesar da importância demonstrada para a Justicia cf. pectoralis em decorrência 

da grande quantidade de citações (62), não foi possível analisar a presença em outras pesquisas realizadas. 

Tal fato se deu pela falta de consenso no que diz respeito a identidade botânica da planta. Por exemplo, 

pesquisa a identificou como Justicia reptans Sw.[53], outros não a determinaram taxonomicamente[54,55] ou 

informaram pertencer ao gênero Verbena sp.[45]. A fim de resolver a identidade botânica da mutuquinha, 

especialistas em Acanthaceae serão consultados e espera-se, futuramente, definir a chave taxonômica 

desta espécie. 

QUADRO 1: Presença nos levantamentos etnobotânicos conduzidos na região amazônica entre os anos de 2000 e 2018. 

Nº Local de estudo Ananas 
comosus 

Costus  
spicatus 

Persea  
americana 

Phyllanthus  
niruri Citação 

1 São Luiz do Remanso – AC X - X - [56] 

2 Santo Antonio do Leverger, MT X - X X [57] 

3 Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá - AM X X - - [58] 

4 Reserva Extrativista Chico Mendes - AC - - X X [59] 

5 Parque Nacional do Jaú -AM X X X X [53] 

6 Algodoal - PA - X X - [60] 

7 Santa Bárbara do Pará - PA  - - X [61] 

8 Bragança - PA X - X - [29] 

9 Ariquemes - RO - X X X [62] 

10 Cujubim – RO - - - X [63] 

11 Marudá, PA - X X X [30] 

12 Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 
Tupé - AM -  X X X [64] 

13 Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 
Tupé - AM X - X - [65] 

14 Mirassol D'Oeste - MT, X X - X [66] 

15 Rio Solimões - AM X - - - [51] 

16 Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 
Tupé - AM X X X X [67] 

17 Rio Solimões - - X - [68] 

18 Boca de Môa - AC X - - - [31] 

19 Rio Branco - AC - - X X [41] 

20 Céu de Mapiá – AM - - X - [69] 

21 Rondônia X X - X [70] 

22 Manacapuru - AM X - X X [71] 

23 Mato Grosso X X X X [52] 

24 Manaus - AM X X X X [42] 

25 Rio Negro – AM - - X - [72] 

26 Rio Negro - AM - X X - [73] 

27 São Gabriel da Cachoeira - AM - - X - [74] 

28 Maranhão - - X - [75] 

29 Uruará, PA - - - X [76] 
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30 Rio dos Couros - MT - X X X [47] 

31 Abaetetuba - PA - - - X [77] 

32 Rio Negro - AM X - X - [78] 

33 Rio Jauaperi - AM X - X - [46] 

34 Abaetetuba - PA - X X X [32] 

35 Mato Grosso X X X X [79] 

36 Rio Negro - AM X - X - [80] 

37 Soure - PA - X - - [81] 

38 Chapada dos Guimarães, MT - X - X [82] 

39 Mosqueiro – Belém - PA X X X X [83] 

40 Manaus - AM X X X - [84] 

41 Manaus - AM - X  - [85] 

42 Dourados - MT - X - - [86] 

Total 20 21 29 22  
Fonte: Autora, 2019. 
 

No que se refere aos estudos farmacológicos realizados e publicados, a quantidade total para Ananas 

comosus (650) e Phyllanthus niruri (646) são iguais, enquanto a Persea americana tem uma quantidade 

aproximadamente 57% superior às duas anteriores (1130). Costus spicatus destoa das demais por 

apresentar uma quantidade reduzida de estudos científicos (42). 

Phyllanthus niruri foi a planta mais citada pelos entrevistados para o tratamento de distúrbios do aparelho 

urinário em Oriximiná. As informações disponíveis mostram que é uma espécie nativa usada há gerações, 

tanto no Brasil quanto em outros países das Américas, da Europa e da Ásia[28,41,79,87].  Há registros de usos 

feitos por Carl Friedrich P. von Martius[88] e pelo médico Chernoviz[89], ambas realizadas no século 19, assim 

como em estudos etnobotânicos recentes (QUADRO 1). Isso indica que o uso medicinal da planta se 

manteve ao longo de gerações.  

Estudos bibliográficos farmacológicos e clínicos foram investigados, a fim de confrontar as indicações 

etnomédicas com as propriedades biológicas investigadas e relacionadas ao tratamento de problemas 

renais. De acordo com Dutra et al.[90], os efeitos terapêuticos da Phyllanthus niruri contra distúrbios urinários 

podem estar associados as suas atividades diuréticas e/ou espasmolítica. Além disso, observou-se em 

Kasote et al.[91], que os fitoquímicos presentes nessa planta interferem nos estágios iniciais de formação 

dos cristais de oxalato de cálcio, bem como inibe a adesão e/ou endocitose dos mesmos. Estudos 

fitoquímicos realizados por Di Stasi e Hiruma-Lima[92] demonstraram a presença de alcaloides, flavonoides, 

terpenos, diterpenos, taninos, triterpenóides e lignanas. Estes últimos constituintes podem ser 

responsáveis, em parte, pelos efeitos biológicos observados[87]. Experimentos recentes demonstraram 

segurança quanto ao uso da planta para o tratamento do aparelho urinário[93]. Segundo Dhawan e Olweny[94] 

evidências clínicas, embora limitadas, mostram eficácia no tratamento de cálculos renais.  

Costus spicatus é uma planta cultivada no Brasil. Embora tenha apresentado poucos estudos científicos 

relacionados às suas atividades biológicas, observa-se que os registros de uso medicinal são históricos, 

pois é descrita desde a época dos naturalistas no Brasil colônia. Um destes registros refere-se à obra de 

Oliveira[88] que reuniu espécies descritas por von Martius, na qual informa que o suco mucilaginoso e 

refrescante da planta é usado para combater febres, dores nefríticas e gonorreia. Outros relatos históricos 

foram realizados por Pinto[95] e Peckolt e Peckolt[96]. Estes últimos autores informam que o rizoma é 
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diurético, diaforético, tônico e emenagogo. Outro importante registro foi realizado por Duke[97] que 

descreveu vários usos para Costus spicatus na América Latina, incluindo o tratamento do aparelho urinário. 

Além disso, foi uma das plantas utilizadas no passado pela Casa Granado na produção de fitoterápicos[98]. 

Nesse contexto, a importância etnomedicinal da Costus spicatus continua, portanto, até os dias de hoje. Di 

Stasi e Hiruma-Lima[92] relataram que a infusão da folha é útil contra hipertensão e diurético. Pesquisas 

etnobotânicas conduzidas na região amazônica corroboram o uso para problemas urinários[57,61,79] e em 

outras regiões do Brasil[87]. Segundo Uliana et al.[99], o extrato das folhas exibiu atividade antioxidante e 

forte efeito antimicrobiano contra C. albicans, E. coli e S. aureus, que podem ser devidas à presença de 

compostos fenólicos e flavonoides. Ao observar propriedades analgésicas e anti-inflamatórias em ensaio 

farmacológico, Quintans Jr.  et al.[100] sugerem que estas propriedades devem ser responsáveis pelos 

benefícios observados no tratamento da dor e de distúrbios inflamatórios. Resultados semelhantes já tinham 

sido observados nas pesquisas realizadas no âmbito do PPPM/Ceme que informou ser a espécie 

possuidora de atividades analgésica, anti-inflamatória e antiespasmódica [24]. 

Persea americana é uma planta nativa da América Central e naturalizada no Brasil com registros de usos 

desde o período colonial[88,96]. Os estudos etnobotânicos conduzidos, tanto na Amazônia quanto em outras 

regiões, relataram indicações no tratamento de distúrbios urinários. A importância histórica pode ser 

demonstrada pela comercialização de produtos farmacêuticos contendo Persea americana pela Casa 

Granado (carminativa, diurética e emenagoga)[98]. Ensaios farmacológicos recentes demonstraram efeitos 

hipotensores por vasodilatação[101]. Outro estudo evidenciou que a formação de cristais de oxalato de cálcio, 

importante na geração dos cálculos renais, é reduzida, assim como a morfologia e o tamanho dos cristais 

são alterados pelo extrato de folhas de Persea americana[102].   

Ananas comosus é uma planta nativa da América do Sul e domesticada antes da chegada de Cristóvão 

Colombo em 1493[103]. As substâncias fenólicas conferem propriedades antioxidantes e antimicrobianas[104-

106]. Além disso, o caule e o fruto são ricos em proteases, conhecida como bromelina. Estas proteases são 

inespecíficas e demonstram atividades frente a colagenases, fosfatase alcalina, nucleases e peroxidases 

inespecíficas, juntamente com consideráveis atividades antibacterianas e antifúngicas, inclusive frente a C. 

albicans[107], sem demonstrar efeitos tóxicos nas doses estudadas[108]. 

A bromelina também demonstrou propriedades anti-inflamatórias, entretanto, este efeito é também causado 

por outras substâncias, sobretudo constituintes fenólicos, já que a bromelina sofre desnaturação durante 

processo de cocção. Kargutkar e Brijesh[109] demonstram que os compostos fenólicos possuem atividade anti-

inflamatória através da inibição da desnaturação proteica, da atividade proteinase e da síntese de mediadores 

inflamatórios. Há também a possibilidade da contribuição de outros constituintes com propriedades 

imunomoduladoras, semelhantes a hormônios, atividade fibrinolítica e componente, não caracterizados[110].  

Segundo Ross[111], a Ananas comosus é empregada de várias formas em todo o mundo, sendo prevalente 

na América do Sul o decocto do fruto verde, administrado por via oral, como diurético, expectorante, anti-

helmíntico e como abortivo. Entretanto, esta última atividade não foi observada em ensaio farmacológico 

experimental in vivo, apenas em preparações de tecidos uterinos isolados de ratas, onde o preparado do 

fruto verde foi mais potente que o maduro, o que fornece pistas da possível atividade uterotônica, mas não 

garante a reprodutibilidade desta atividade no ser humano[112]. Por sua vez, efeito diurético foi observado 

em estudos farmacológicos experimentais, corroborando a informação etnomédica[113,114].  
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Por fim, quatro das espécies mais citadas constam na ReniSUS, o que comprova a importância delas para 

o SUS. Esta relação foi elaborada a fim de orientar estudos e pesquisas sobre as plantas medicinais 

selecionadas, tendo como base as plantas já utilizadas no SUS[115]. Outro dado importante foi a presença 

de três espécies presentes no PPPM/Ceme[24], o que também corrobora a importância e a popularidade. 

Entretanto, apenas a Persea americana e Phyllanthus niruri estão presentes em normativas vigentes da 

Anvisa. Ambas presentes na 6ª Edição da Farmacopeia Brasileira, enquanto Phyllanthus niruri consta 

também no FFFB (QUADRO 2). A presença nestes documentos garante o emprego no SUS, de acordo 

com as especificações e indicações constantes nestas normativas. 

QUADRO 2: Presença em documento do Ministério da Saúde analisados. 

Nº Documento Ananas 
comosus 

Costus 
spicatus 

Persea 
americana 

Phyllanthus 
niruri 

1 FB 1ª Ed. (1926) _ _ X _ 

2 FB 2ª Ed. (1959) _ _ X _ 

3 FB 3ª Ed. (1977) _ _ _ _ 

4 FB 4ª Ed. (Parte II, 1996) _ _ _ X 

5 FB 5ª Ed. (2010) _ _ X X 

6 FB 6ª Ed. (2019) _ _ X X 

7 RDC 10/2010 (2010) _ _ _ X 

8 FFFB (2011) _ _ _ X 

9 FFFB Supl. (2018) _ _ _ X 

10 IN 2 RDC 26 (2014) _ _ _ _ 

11 Memento (2016) _ _ _ _ 

12 PPPM/Ceme (1982) _ X X X 

13 ReniSUS (2009) X X X X 

Total 1 2 6 8 
Legenda: FB – Farmacopeia Brasileira; RDC – Resolução da Diretoria Colegiada; FFFB – Formulário de Fitoterápicos 
da Farmacopeia Brasileira; IN – Instrução Normativa; PPPM – Programa de Pesquisa de Plantas Medicinais da Central 
de Medicamentos; RENISUS - Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde. 
Fonte: Autora, 2019. 

Conclusão   

A presente pesquisa demonstra que os entrevistados dispõem de conhecimentos etnomedicinais adquiridos 

e repassados através de gerações. Estes fatos são evidentes quando se analisa quatro das cinco plantas 

mais citadas para o tratamento de distúrbios urinários. Há relatos históricos a respeito do uso medicinal 

destas plantas até os dias de hoje. A manutenção de uma determinada prática terapêutica ao longo de 

gerações foi denominada por Crellin[116] como “validação/consenso social”. Ou seja, registros constantes 

para as mesmas finalidades no decorrer do tempo são fortes indicativos da efetividade de uma determinada 

prática terapêutica. Dessa forma, o uso contínuo é visto como uma parte fundamental da “tradição” que é 

construída, transmitida e avaliada por gerações. Parte-se, portanto, do pressuposto de que o conhecimento 

tradicional é mantido intergeracionalmente, de modo que existe uma chance razoavelmente boa de eficácia, 

conforme observado para as espécies mais citadas pela população investigada nesse estudo. Isso pode 

ser confirmado através dos ensaios químicos e farmacológicos realizados que corroboram os efeitos destas 
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plantas, em particular para a Persea americana e Phyllanthus niruri. Além disso, ambas as espécies estão 

presentes em normativas vigentes do SUS.  

Embora o Ananas comosus não esteja em resoluções vigentes, há fitoterápico industrializado registrado na 

ANVISA como expectorante, de nome comercial Bromelin®. Isso indica efeitos positivos sobre o aparelho 

respiratório, sugerindo que investigações podem ser conduzidas, a fim de verificar possíveis ações em 

outros aparelhos para essa planta. Além disso, o uso e indicação constantes para o aparelho urinário aponta 

forte potencial terapêutico desta planta neste aparelho. Quanto a Costus spicatus, há evidências que 

indicam para os efeitos relatados para o aparelho urinário. Tais efeitos também apresentam 

“validação/consenso social” diante da permanência do uso ao longo de gerações, conforme demonstrado 

em registros históricos e atuais.    

Os dados obtidos para a Justicia cf. pectoralis (mutuquinha) indicam que seu uso também pode ser útil em 

distúrbios do aparelho urinário. Entretanto, é uma planta que necessita de mais estudos, a fim de 

caracterizá-la taxonomicamente, pois não foi possível encontrar dados na literatura especializada, além da 

pesquisa realizada por Cassino[51]. De acordo com este autor, a mutuquinha é uma forma da Justicia 

pectoralis (cumaruzinho), uma planta nativa e amplamente utilizada para problemas respiratórios 

(expectorante), sendo recomenda no SUS para essa finalidade[20]. Diante destes fatos, é preciso comparar 

e avaliar os perfis químicos e biológicos que fazem com que uma seja mais útil para o aparelho respiratório 

(cumaruzinho) e a outra para o urinário (mutuquinha). Ou seja, o que as difere em termos químicos e 

biológicos que resultam em perfis terapêuticos distintos? Vale ressaltar que essa foi uma característica 

etnomedicinal particular da Amazônia, o que sugere que seja resultante do manejo humano sobre ambas 

as espécies, de acordo com Cassino[51]. 
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